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Motivações, pensamentos e sentimentos associados à 
ideação suicida de adolescentes brasileiros: uma síntese 
rápida de evidências qualitativas

Motivations, thoughts and feelings associated with suicidal ideation for Brazilian adolescents

Alex Sander BachegaI,  Sau Pereira Tavares de OliveiraII, Andressa de LuccaIII, Bento Gabriel ValdesIV,

Débora Dupas Gonçalves do NascimentoV, Sandra Maria do Valle Leone de OliveiraVI, Jorge Otávio Maia BarretoVII

Abstract

The objective of this study was to synthesize evidence related 
to the motivations, thoughts, and suicidal ideation experiences 
among Brazilian adolescents. The search was performed in ME-
DLINE, EMBASE, LILACS, PsycINFO, Google Scholar e Google. The 
articles selection, data extraction and methodological quality eva-
luation were performed by two independent researchers. Of 3.496 
identified articles, four studies were included. The main motiva-
tions for suicidal ideation were fragile bonds, depression, and lack 
of affection. The predominant feelings were loneliness, sadness, 
helplessness, and hopelessness. Thoughts related to the belief 
that one is alone in the world and to not seeing a solution to one’s 
sufferings and conflicts have been reported as related. Suicidal 
ideation may be an important phenomenon among Brazilian ado-
lescents, requiring society’s attention, especially by academics 
and the government, to expand the base of qualitative evidence 
and discussion of preventative public policy for suicide.

Keywords: adolescents, suicidal ideation, qualitative evidence 
synthesis.
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Resumo

Este estudo teve como objetivo sintetizar as evidências sobre mo-
tivações, pensamentos e experiências de adolescentes brasileiros 
com ideação suicida. A busca foi realizada em MEDLINE, EMBA-
SE, LILACS, PsycINFO, Google Scholar e Google. A seleção de ar-
tigos, a extração de dados e a avaliação da qualidade metodoló-
gica foram realizadas por dois pesquisadores independentes. De 
3.496 artigos identificados, quatro foram incluídos. As principais 
motivações para a ideação suicida foram a fragilidade dos víncu-
los, quadro depressivo e carência afetiva. Os sentimentos predo-
minantes foram solidão, tristeza, desamparo e desesperança. Os 
pensamentos relacionados com a crença de estar só no mundo e 
de não enxergar solução para seus sofrimentos e conflitos foram 
relatados. A ideação suicida pode ser um fenômeno importante 
entre adolescentes brasileiros, requerendo a atenção da socieda-
de, especialmente da academia e governo, para ampliar a base 
de evidências e a discussão sobre políticas públicas preventivas 
ao suicídio.

Palavras-chave: adolescentes, ideação suicida, síntese de evidên-
cias qualitativas.
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Introdução

No Brasil, cerca de onze mil pessoas tira-

ram a própria vida em 2017, o que repre-

sentou a quarta maior causa de morte 

em jovens de 15 a 29 anos. Entre 2011 e 2016 

foram notificados 176.226 casos de lesões au-

toprovocadas, das quais 27,4% foram tentativas 

de suicídio.1,2,3

Um dos principais sinais desencadeadores 

do comportamento suicida no adolescente, fase 

compreendida entre 10 e 19 anos, é a ideação 

suicida. Esta é caracterizada por pensamentos 

de atuação como agente da própria morte. A ide-

ação suicida varia em gravidade e especificida-

de, porém sua existência eleva o risco de sui-

cídio, especialmente na adolescência, em que 

estão presentes conflitos, mudanças e desafios 

característicos dessa fase da vida.4,5,6,7

O suicídio é um fenômeno complexo e mul-

tifatorial que engloba aspectos biológicos, so-

cioculturais e econômicos, da história pessoal 

e familiar, assim como eventos traumáticos. 

Na adolescência, todos estes fatores são ain-

da mais potencializadores de estresse, devido 

à vulnerabilidade marcada por mudanças nos 

aspectos físicos, sexuais, cognitivos e emocio-

nais, caracterizando-se como a fase de reorga-

nização emocional.8 

Considerando a relevância social, os as-

pectos culturais do adolescente brasileiro e a 

importância de construir evidências dirigidas ao 

aprimoramento das políticas públicas no Bra-

sil, o objetivo do estudo foi sintetizar evidências 

qualitativas que abordaram motivações, pensa-

mentos e sentimentos relacionados à ideação 

suicida. 

Métodos

Este estudo é uma síntese rápida de evi-

dências qualitativas.9 Utilizou-se o PRISMA10 para 

apoiar a descrição e a transparência do relato, 

e a pergunta sobre o fenômeno de interesse foi 

formulada a partir do acrônimo SPIDER.11 As bus-

cas foram conduzidas em fevereiro de 2019, no 

MEDLINE (via PubMed), EMBASE (via Elsevier), LI-

LACS (via BVS), PsycINFO e Google Scholar e Goo-

gle Search (05 primeiras páginas), sem restrição 

de período e língua. A estratégia de busca utili-

zada foi ((suicidal ideation or suicide idea or mo-

tivation or expectation) and (adolescent or youth* 

or child*) and (brazil or brazilians or latin*)), para 

todas as bases de dados, exceto EMBASE, a es-

tratégia foi ((‘suicidal ideation’/exp OR ‘motivation*’ 

OR ‘expectation*’) AND (‘adolescent*’ OR ‘juveni-

le*’ OR ‘child*’) AND (‘brazil’/exp OR ‘brazilian*’ OR 

‘hispanic’/exp)). Para busca de adicional literatura 

cinzenta foi utilizado novamente o Google Scho-

lar cuja estratégia de busca foi “estudo de caso” 

“ideação suicida” “adolescente”.

A seleção por título, resumo e leitura do tex-

to integral foi realizada por dois pesquisadores 

independentes (ASB e SPTO). As discrepâncias 

foram resolvidas por consenso. Utilizou-se o sis-

tema de gerenciamento de referências Rayyan12 

para a seleção dos estudos. Foram selecionados 

estudos sobre adolescentes residentes no Brasil, 

com idades entre 10 e 19 anos, que apresen-

tavam motivação e pensamentos relacionados 

à ideação suicida. Dada a natureza subjetiva da 

temática e a necessidade de compreender o fe-

nômeno em sua totalidade, optou-se por estudos 

de natureza qualitativa. 

As seguintes informações foram extraídas 

dos estudos selecionados: objetivo, tipo e local 

do estudo, população, abordagem metodológica 

e características sociodemográficas dos partici-

pantes (idade, sexo, etnicidade, perfil socioeco-

nômico), achados sobre motivações, sentimentos 
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e pensamentos relacionados com a ideação sui-

cida. Para avaliação de qualidade metodológica 

foi utilizado o instrumento Critical Appraisal Skills 

Program (CASP).13 

Realizou-se metassíntese qualitativa por 

meio de síntese interpretativa14 dos dados, cujos 

núcleos temáticos foram: motivações, pensa-

mentos e sentimentos. Por tratar-se de estudo de 

revisão de literatura, não foi submetido a análise 

de Comitê de Ética em Pesquisa.

Resultados e discussão

Quatro estudos foram selecionados para 

análise,15-18 conforme apresentado na Figura 1.

3.498 registros 
identificados em  

pesquisa de banco  
de dados

47 artigos selecionados

PubMed: 1.271
Embase: 1.015

BVS: 48
PsycInfo: 965

Avaliação por Título e 
Resumo

43 artigos  
excluídos por:

Tema não relacionado (10)
Amostra não relacionada (4)
Tipo de estudo não 
relacionado (25) Texto em 
duplicidade (4)

2.809 artigos após 
remoção de duplicidades 

em software

2.762 artigos  
excluídos por:

Tema não relacionado 
(1.595)
Amostra não 
relacionada (1.100)
Tipo de estudo não 
relacionado (18) Texto 
em duplicidade (9)
Texto completo 
indisponível (40)
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Avaliação por texto integral

Na avaliação da qualidade metodológica, os 

estudos S115 e S417 apresentaram alta qualidade, 

enquanto S218 foi de qualidade moderada e S316 

de baixa qualidade. 

As limitações desta síntese de evidências 

têm relação com o reduzido número de estudos, 

em sua maioria estudos de caso, indicando que 

os achados são insuficientes para responder a 

questão de pesquisa de forma conclusiva. Além 

disso, revisões rápidas apresentam suas pró-

prias limitações metodológicas.9  

Para apoiar a compreensão dos achados 

dos estudos, os mesmos foram organizados em 

núcleos temáticos que abordaram motivações, 

pensamentos e sentimentos do fenômeno de in-

teresse relacionados à ideação suicida em ado-

lescentes brasileiros (Quadros 1 e 2). 

Motivações

As principais motivações relacionadas a 

ideação suicidam nos estudos S115 e S316 são: 

“amor não correspondido” e “fragilidade dos vín-

culos familiares”. Outras causas foram encontra-

das relacionadas aos conflitos familiares como 

“escassas demonstrações de carinho”, “ausên-

cia de respeito entre os membros da família”, 

“desavenças familiares” e “falta de valorização 

do adolescente no seu aspecto físico e estético”.

Apesar da frustração amorosa não ser um 

fator único diante das inúmeras fragilidades que 

advém das relações, a relação amorosa ganha 

grande importância na construção do imaginário 

do adolescente, que deposita na relação a expec-

tativa de suprir o desamparo, fruto dos conflitos 

familiares.15 A dissolução dos vínculos, as fragili-

dades dos vínculos familiares, juntamente com 

as dificuldades financeiras são identificados co-

mo elementos desencadeadores. 16-18

Os estudos S218 e S316 descrevem que 

uma vida familiar conflituosa com desavenças, 



 

Síntese de evidências qualitativas para informar políticas de saúde

|108

combinado a um estado depressivo, com sinto-

mas como baixa estima, intensa tristeza, senti-

mento de abandono, desesperança, solidão, in-

sônia e inutilidade, predispõem os adolescentes 

a pensarem sobre o suicídio.

O estudo S417, traz como motivações de-

sencadeadoras presentes no sexo feminino a au-

sência de amor, estado de sofrimento psíquico e 

desesperança do “ser suicida”. Já no sexo mas-

culino, as motivações são representadas como 

uma atitude de desespero, um ato de fraqueza 

diante de algum problema e são descritas de for-

ma ambígua, como “algo ruim” e como “algo que 

traz alívio”.

Segundo Borges e colaboradores,20 assim 

como Botega,21 as depressões leve, moderada e 

grave estão comumente ligadas à presença de 

ideação suicida. Adolescentes com quadros de-

pressivos tem uma razão de chance doze vezes 

maior de desenvolver ideação suicida comparada 

a jovens sem depressão.

Pensamentos

Quanto aos pensamentos, o estudo S115 

descreve a percepção de uma adolescente de 

que não basta ter suporte econômico, pois a fal-

ta de amparo afetivo e o sentimento de solidão 

e rejeição estão relacionados a ideação suicida.

Segundo Minayo e colaboradores22 ao in-

vés de olharmos para o suicídio como “algo iso-

lado” deveríamos percebê-lo como um fato so-

cial, considerando os laços sociais de extrema 

relevância, assim como os desenlaces e confli-

tos nas relações.

Na adolescência, a tentativa de suicídio, 

muitas vezes é desencadeada pelas dificulda-

des em saber expressar seus próprios senti-

mentos, evidenciadas nos discursos dos ado-

lescentes do estudo S2.18 Muitos adolescentes 

buscam refúgio no seu mundo interno, porém 

alguns mais sensíveis e sentimentais podem 

desenvolver quadros depressivos com notáveis 

sintomas de descontentamento, confusão, so-

lidão e tristeza.

Os pensamentos e circunstâncias que le-

vam o indivíduo a tentar suicídio e a ideação sui-

cida são inúmeros, porém o que fica evidenciado 

nos estudos é que as dificuldades em lidar com 

situações de sofrimento provocam pensamen-

tos que podem desencadear na ideação suicida. 

Silva e colaboradores23 apontam que 60% dos 

indivíduos que consumaram o ato tinham idea-

ção suicida.

No estudo S417, os discursos dos adoles-

centes relacionadas à ideação suicida, repre-

sentam um ato de desespero e fraqueza diante 

dos problemas.

Sentimentos

O sentimento de solidão esteve presente 

em todos os estudos,15-18 seguidos pelos sen-

timentos de tristeza,15,16,18 desesperança,16-18 

desamparo,15,18 desespero,15,18 fracasso,15,18 

além dos outros sentimentos como angústia, 

raiva, irritação, frustração, abandono e sofri-

mento.15,16,18 São indicadores úteis para pais, 

educadores, profissionais de saúde e gestores 

na elaboração de políticas e intervenções sobre 

o tema.24

O sentimento de solidão nos estudos15-18 

está fortemente ligado ao isolamento social e 

a fragilidade dos laços afetivos, principalmente 

familiares. Ainda que as situações de “sentir-

-se só mesmo acompanhado” ou “rompimentos 

de relações de namoro” sejam comuns, a de-

gradação das relações intrafamiliares se mos-

trou recorrente, chegando a ser apontada como 

possível causa principal, apenas encoberta ou 

reeditada nas outras relações. No relato S218 

a adolescente deixou claro o sentimento de 
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tristeza sem sentido, não sabendo lidar com 

ela, o que gera uma angústia paralisante. 

O sentimento de tristeza16,18 está relacio-

nado a perda das relações, desamparo, como 

também a quadros depressivos.15,16,18 A ado-

lescência é um momento marcado pelo apren-

dizado de lidar com os acontecimentos sub-

jetivos da vida, onde as exigências sociais, a 

valorização da independência e da autonomia 

contribuem para o aumento dos índices de 

depressão.15,16,18

Os sentimentos de solidão, tristeza, de-

sesperança e desamparo, são predominantes, 

sobretudo frente às frustrações amorosas, 

sem o suporte dos laços familiares. A preca-

riedade das redes de apoio, sobretudo no âm-

bito familiar, mostrou-se importante, sendo di-

retamente relacionado à ideação e tentativa de 

suicídio.15,16,18

Todos os trabalhos analisados trouxeram 

a ideação suicida como uma resposta à dor psí-

quica. O sentimento de desespero ou deses-

perança em relação à cessação do sofrimento 

apresentou-se como motivação para a ideação 

e tentativa de suicídio. A impulsividade na bus-

ca de alívio foi levantada como o mecanismo 

para os atos suicidas, sendo característica do 

comportamento habitual de adolescentes, que 

acabam por ver a morte como uma solução rá-

pida e mais fácil para um problema que aparen-

ta ser insolúvel.15-18

Considerações Finais

Os estudos trazem a importância de com-

preender o comportamento suicida não apenas 

como um problema do indivíduo, e sim como um 

fenômeno que envolve aspectos sociais, incluin-

do as condições socioeconômicas, fragilidades 

dos vínculos familiares que podem ocasionar 

experiências de sofrimento psíquico e um qua-

dro depressivo evidenciado pelos sentimentos 

de solidão, tristeza, desamparo e desesperança 

com relação ao futuro, são estruturantes na ide-

ação suicida.

Quanto aos pensamentos narrados pelos 

adolescentes, a crença de que estão só e não 

enxergam resolução para seus sofrimentos, as-

sociados a pensamentos depreciativos como a 

de que sua vida não tem importância, levam a 

pensarem em tirar a sua própria vida.

A partir dessa revisão fica evidente que há 

necessidade da ampliação de estudos primários 

qualitativos relacionados a motivações, pensa-

mentos e sentimentos associados à ideação 

suicida entre adolescentes, para que, principal-

mente, os trabalhadores da educação e da saú-

de possam manejar adequadamente os casos 

de ideação suicida no âmbito individual, familiar 

e comunitário; e ainda para que os gestores pos-

sam contar com o auxílio destas evidências nas 

tomadas de decisão.

Partindo dos dados apresentados, situa-

ções de fragilidade ou rompimentos de vínculos 

e sentimentos de solidão, tristeza, desesperan-

ça, desamparo, desespero e fracasso emer-

gem como sinais de alerta para investigação da 

presença de ideação suicida em adolescentes, 

permitindo direcionamento e intervenção profis-

sional em tempo oportuno para evitar suicídios 

consumados.
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Quadro 1 - Descrição dos estudos incluídos no estudo segundo autor e ano, questão de pesquisa, 

método e avaliação da qualidade metodológica.

Estudo Autor, ano Método, coleta Participantes, cenário 
e local

Questão de 
pesquisa

CASP

% da 
pontuação 

total
Qualidade

S115 Vieira; 
Freitas; 
Pordeus; 
Lira; Silva, 
2009

Abordagem 
antropológica, 
pesquisa documental, 
observação 
participante 
e entrevista 
semi-estruturada.

12 adolescentes, entre 
10-19 anos

Feminino (83%)

Diagnóstico de 
tentativa de suicídio

Vinculação familiar 
frágil com ambos os 
pais

Hospital de 
emergência, Fortaleza, 
Ceará

As razões de 
tentativas de 
suicidas em 
adolescentes, 
analisando sua 
repercussão no 
contexto familiar 
e social

70% Alta

S218 Amaral; 
Pereira; 
Silva; Kuhn, 
2017

Estudo de caso 
a partir dos 
atendimentos 
realizados.

01 adolescente de 16 
anos, feminino

Diagnóstico: crise 
de choro, tristeza 
profunda e palpitação 
no coração. Vinculação 
familiar íntegra com a 
mãe e frágil com o pai

Local: CAPSi, Porto 
Alegre- RS

Identificar as 
possibilidades 
de intervenção 
com vistas 
à adesão ao 
tratamento, 
a partir da 
investigação 
das fichas dos 
atendimentos 
de adolescente 
com ideação 
suicida

50% Moderada

S316 Hildebrandt; 
Zart; Leite, 
2011

Pesquisa descritiva, 
coleta utilizada 
entrevista 
semiestruturada e 
análise temática.

03 adolescentes entre 
13-18 anos

Feminino (67%)

Íntegra com a mãe e 
frágil com o pai

Diagnóstico: tentativa 
de suicídio

Hospital de município 
do interior do Rio 
Grande do Sul

Conhecer 
e analisar 
as razões 
que levaram 
adolescentes a 
tentar suicídio e 
os métodos por 
eles utilizados.

10% Baixa

S417 Araújo; 
Vieira; 
Coutinho, 
2010

Pesquisa de 
campo, abordagem 
multimétodo de 
cunho qualitativo 
e quantitativo. 
Utilizou-se a técnica 
de associação 
livre de palavras 
e o questionário 
Biossociodemográfico.

90 adolescentes do 
ensino médio

Idade entre14-18 anos

Feminino (57,7%)

Escola municipal de 
João Pessoa, Paraíba

Diagnostico: tentativa 
de suicídio

Apreender as 
representações 
sociais da 
ideação suicida 
elaboradas por 
adolescentes do 
ensino médio.

100% Alta
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Quadro 2 - Descrição dos achados sobre motivações, pensamentos e sentimentos relacionados 

com a ideação suicida dos estudos incluídos

Artigos Motivações Pensamentos Sentimentos

S115 O “amor não correspondido”, 
fragilidade dos vínculos 
familiares, às escassas 
demonstrações de carinho, as 
ausências do respeito entre 
os membros da família, à falta 
de valorização da pessoa do 
adolescente, do seu físico e 
estética.

“Tudo que eu preciso minha tia dá, 
financeiramente, escola, e o que mais 
falta é carinho”;

“achava que ninguém queria me ver”;

Sentimento de solidão, 
rejeição, fracasso, 
desespero ao sofrer 
(vontade de interromper 
o sofrimento mais que 
morrer), desamparo e 
frustração.

S218 Quadro depressivo “ Assisti toda aquela série de televisão 
“Reasons Why” me identifiquei bastante 
com a personagem (...) Quando ela 
está rodeada de amigos, mas ninguém 
enxerga ela (...) Todos dizem você é nova 
e bonita tem um futuro pela frente (...) 
Será que quero um futuro? ”;

“Algumas vezes fico andando sozinha 
pela rua mesmo, e onde eu consigo 
pensar no que realmente eu quero fazer 
(...), fico procurando a coragem”.

“ (...) não consigo expressar meus 
sentimentos, não sou de dar carinho, 
mostrar afeto (...) sou mais racional, evito 
contato com as pessoas (...)” 
(Amaral; Pereira; Silva; Kuhn, 2017, 
p.198)

“Estou muito triste, (...) Penso em me 
matar, já sei como (...), usaria uma faca e 
cravaria na minha perna (...), mas penso 
muito na minha mãe (...).  
(Amaral; Pereira; Silva; Kuhn, 2017,  
p. 199).

Tristeza, sentimentos de 
desesperança, solidão, 
angústia, sentimento de 
fracasso e de desespero.

S316 Vida familiar conflituosa, 
desavenças familiares, 
fragilidades dos vínculos 
familiares, estarem em um 
processo de adoecimento, 
estado depressivo.

“Pra mim não tinha mais motivo pra 
continuar. Mas eu queria acabar com 
aquele sofrimento. E não queria sofrer. 
Me senti odiado por todos. Achando que 
ninguém gostava de mim. Parecia que 
tudo o que eu fazia não estava bom. Eu 
me sentia um inútil”;

“Mas às vezes chego à conclusão que 
eu não queria estar neste mundo. O que 
eu queria era sumir, evaporar”;

Tristeza, raiva, 
insegurança, 
solidão, desamparo, 
desesperança com 
relação ao futuro, humor 
deprimido, irritável, 
sentimento de abandono 
e inutilidade.

S417 Falta de amor, carência afetiva, 
busca de alívio, um “fim” para 
os sofrimentos vivenciados

Representaram a ideação suicida como 
uma atitude de “desespero”,
um ato de “fraqueza” diante de algum 
“problema”.

Ausência de amor, estado 
de sofrimento psíquico,
desesperança, solidão.
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